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EMENTA 

 

A relação entre o trabalho, saúde e a subjetividade será compreendida a partir das 

contribuições provenientes da sociologia e psicologia do trabalho, da psicologia social 

crítica e da psicodinâmica do trabalho. Propõe um diálogo com um acervo de estudos e 

pesquisas que situam o processo de saúde-doença como dinâmico e multideterminado. 

Serão analisadas as implicações do arranjo social pós-fordista  e das mudanças no mundo 

do trabalho no processo de construção da subjetividade e da saúde do trabalhador. Os novos 

modelos de gestão e organização do trabalho e os processos de construção do imaginário 

social e de manipulação da subjetividade nas organizações. Discute conceitos como: 

alienação e estranhamento; significado e sentidos do trabalho; identidade e trabalho; 

sofrimento e reconhecimento no trabalho; saúde mental e; violência no trabalho. .  
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